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Resumo -   Trata-se de revisão sistemática com o objetivo de investigar o uso 
de atividades musicais por profissionais de saúde e intervenções 
musicoterapêuticas com famílias. As bases de dados foram: BVS e SciELO, 
com os descritores "música e família" e "musicoterapia e família” e seus 
correlatos em inglês e espanhol. Foram incluídos artigos em português, 
espanhol e inglês, de 2010 a 2014. A pesquisa deu-se em quatro etapas: 1) 
busca de artigos nas referidas bases de dados; 2) seleção de artigos pelos 
títulos e resumos; 3) leitura integral dos artigos selecionados; 4) fichamento dos 
artigos selecionados. Encontrou-se 1.019 artigos a partir da busca dos 
descritores. Após as quatro etapas, restaram 16 artigos para análise. A revisão 
sistemática permitiu traçar um panorama sobre o estado da arte do uso da 
música e da musicoterapia com famílias. Os estudos analisados apontam 
resultados promissores, que validam o potencial da música enquanto recurso 
terapêutico com famílias.  
Palavras-chave: música, musicoterapia, família 

 
Abstract - This systematic review aimed to investigate the use of musical 
activities within health professionals and music therapy intervention with 
families. The databases were the Virtual Health Library and SciELO using the 
descriptors "music and family" and "music therapy and family" and the 
respective translations for Spanish and Portuguese. Articles in English, Spanish 
and Portuguese from 2010 to 2014 were included. The research follow four 
steps: 1) searching articles in the databases, 2) selecting articles by titles and 
abstracts; 3) reading the full selected articles, and 4) book reporting the 
selected articles. The search resulted in 1,019 items. After the four steps, 16 
articles remained for analysis. The systematic review allowed an overview on 
the state of the art of using music and music therapy with families. The 
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analyzed studies showed a promising and validate potential of the music as a 
therapeutic resource with families. 

Keywords: music, music therapy, family 

 

 

 

Introdução  

 

Um número crescente de profissionais tem se interessado em desenvolver 

ações que envolvam a família, no sentido de prevenir a exclusão dos membros 

e promover uma dinâmica familiar mais funcional (RIVERO, 2010). A realização 

de programas de intervenção junto a pais e famílias tem sido reconhecida 

como a estratégia mais efetiva para prevenir e reduzir problemas de 

comportamento, compreendendo que a família é o sistema que mais influencia 

diretamente o desenvolvimento da criança e do adolescente (REID et al., 

2001). Masten e Coatsworth (1998) ressaltam, ainda, que quando pais alteram 

suas interações diretas com seus filhos e com outros que são agentes 

influentes de socialização, inicia-se um processo cumulativo de proteção, 

fomentando um desenvolvimento saudável e adaptativo.  

Trabalhar com famílias é bem mais do que concentrar vários processos 

individuais ou responder às necessidades imediatas. Cabe ao profissional 

integrar a dinâmica de cada família e considerar aspectos específicos da 

estrutura familiar, dos padrões de i tera  o e tre seus mem ros e as fu   es 

 ue assumem  assim como o mome to  o ciclo  e  i a em  ue a família se 

e co tra  para po er fortalec -la e a u  -la a enfrentar e resolver as 

dificuldades (CORNWELL; CORTLAND, 1997). A análise de todos os 

subsistemas pode também ser essencial para se encontrar os recursos que 

possam apoiar a família nas suas tarefas (Pimentel, 2005).  

 e u  o  itsc  e         falar em família   mer ul ar em   uas  e 

diferentes significados para as pessoas, dependendo do local onde vivem, de 

sua cultura e, também de sua orientação religiosa e filosófica, entre outros 

aspectos. Wagner et al. (2011) salientam a necessidade de abandonar o termo 
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família no singular, usando "famílias" no plural, visto não ser possível que um 

único conceito dê conta de tamanha complexidade.  

Para alguns autores, família configura-se como um grupo de indivíduos 

vinculados entre si por laços consanguíneos, consensuais, jurídicos ou 

afetivos, que constituem complexas redes de parentesco e de apoio 

atualizadas de forma episódica, por meio de intercâmbios, cooperação e 

solidariedade, com limites que variam de cultura, região e classe social 

(SALLES, 2002; SEGALEN, 1999; TUIRÁN, 2002). Observa-se que ao longo 

do tempo esse conceito tem se modificado. Nas correntes modernas realçam-

se mais os sentimentos, ou seja, destacam-se os afetos em detrimento dos 

aspectos biológicos (DIAS, 2011). A família passa a ser compreendida como 

um sistema interpessoal formado por pessoas que interagem por variados 

motivos, dentro de um processo histórico de vida, mesmo sem habitar o 

mesmo espaço físico (PATRÍCIO, 1994). 

 orta to  a  uest o  a  efi i  o  o  ue  em a ser família   fu  ame tal 

para o profissio al  irecio ar o foco  o seu tra al o    tes  e  ual uer 

i ter e   o   recomendável compreender o conceito de família para aquela 

pessoa e quais os membros que para ela compõem esse grupo (ANGELO, 

2005). 

 l u s pro ramas  e apoio   família possuem como o  eti o capacitar e 

corresponsabilizar as pessoas pela promoção e aumento das habilidades 

individuais e familiares que apoiam e fortalecem o funcionamento familiar 

(DUNST; TRIVETTE, 1994). Porém, de acordo com os autores, nem todas as 

práticas de ajuda se guiam por um modelo de promoção de competências e, 

nesse caso, as consequências podem ser negativas, podendo, por exemplo, 

levar à diminuição do sentimento de controle, aumento da dependência a quem 

presta ajuda, redução da autoestima, aumento do sentimento de estar em 

dívida e incremento da passividade.  

Diferentes recursos podem ser utilizados como mediadores no processo 

de intervenção com a família, a fim de facilitar a comunicação entre agentes de 

intervenção, a família e também entre os próprios membros. A utilização da 
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música tem sido recomendada por diferentes autores por sua capacidade de 

promover conforto, diminuir a dor, facilitar a comunicação, tornando o cuidado 

mais humanizado (BERGOLD et al., 2006; ZAMPRONHA, 2007).  

A música configura-se como a mais social das manifestações humanas, 

pois ao se colocar como um ponto de partida comum às pessoas, proporciona 

a possibilidade de reunir elementos afetivamente semelhantes e com eles 

construir analogias, colaborando na reorganização afetiva e cognitiva das 

pessoas que participam de um mesmo fato sonoro (CUNHA, 2007). A música 

pode ser utilizada por diferentes profissionais da saúde e em contextos 

variados. Na terapia, a música não é o agente primário ou único na promoção 

de mudanças. Nesta perspectiva, o principal objetivo do terapeuta é atingir as 

necessidades do cliente através de qualquer meio que pareça mais relevante 

ou adequado. Como terapia, ela exerce uma influência direta sobre o indivíduo 

e sua saúde, configurando-se como agente primário de mudança (BRUSCIA, 

2000). A intervenção musicoterapêutica consiste no uso da música como 

terapia e somente o profissional musicoterapeuta está capacitado a realizar 

(BARCELLOS, 1992).  

A musicoterapia é um processo sistemático de intervenção em que o 

musicoterapeuta ajuda o cliente a promover saúde utilizando experiências 

musicais e as relações que se desenvolvem através delas. Na musicoterapia 

familiar, o musicoterapeuta intervém para promover as relações entre membros 

de uma família, com foco na saúde da família como uma unidade ecológica 

(Bruscia, 2000). A literatura sobre musicoterapia com famílias ainda é escassa, 

mas os trabalhos desenvolvidos nessa área apontam como essa terapêutica 

tem atingido resultados relevantes, por favorecer que os pais tenham novos 

insights sobre o relacionamento com seus filhos, melhorando a qualidade de 

vida da família. A música claramente ajuda a aprofundar as relações familiares, 

pois é oferecida a oportunidade de compartilhar experiências criativas com 

sons e silêncios, tornando as atitudes mais positivas entre os envolvidos 

(Oldfield, 2006).   
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A música em musicoterapia é compreendida para além do que é 

convencionalmente definido. Os padrões estéticos e artísticos são mais amplos 

e não há necessidade que os clientes tenham conhecimentos musicais prévios. 

O seu uso   o tem “um fim em si mesmo”  mas trata-se de uma estrutura 

simbólica que possibilita atribuir sentidos e significados, propiciar 

transformações, favorecendo a expressão de conteúdos internos e o vínculo 

terapêutico (BARCELLOS, 1992; BRUSCIA, 2000). 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo investigar o que tem sido 

produzido em periódicos científicos sobre o uso de atividades musicais e 

intervenções musicoterapêuticas com famílias em contextos variados. 

 

Método  

 

O presente trabalho é uma revisão sistemática da literatura (RSL). Esse 

tipo de investigação caracteriza-se pela integração de informações encontradas 

em diferentes estudos sobre determinado tema que podem apresentar 

resultados divergentes e/ou coincidentes, bem como apontar temas que 

necessitam de maiores evidências (SAMPAIO; MANCINI, 2007). A RSL 

também busca reunir toda a evidência empírica que se encaixa critérios de 

inclusão, a fim de responder a uma pergunta de pesquisa específica. Usam-se 

métodos explícitos e sistemáticos que são selecionados com vistas a minimizar 

viés, proporcionando, assim, maior confiabilidade nos resultados (GREEN et 

al., 2011).  

A coleta de dados foi feita por meio de busca nos bancos de dados da 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 

BVS é uma rede de fontes de informação online para a distribuição de 

conhecimento científico e técnico destinada a profissionais da saúde, 

acadêmicos, estudantes e pessoas interessadas na área, com foco no 

desenvolvimento das Ciências da Saúde na América Latina e Caribe. SciELO é 

uma biblioteca eletrônica brasileira que abrange uma coleção selecionada de 
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periódicos científicos de países da América Latina, Espanha, Portugal e África 

do Sul. 

Foram utiliza os os  escritores “música e família” e “musicoterapia e 

família” e seus correlatos em inglês e espanhol. Os critérios de inclusão foram: 

artigos que apresentassem dados sobre a utilização de música por 

profissionais da saúde ou intervenções musicoterapêuticas com famílias; 

publicados nos idiomas: espanhol, inglês e português, no período de 2010 a 

2014.  

A pesquisa foi estruturada em quatro etapas:  

1) Busca de artigos nas referidas bases de dados: realizou-se a busca a 

partir dos descritores fazendo a seleção do idioma e ano de publicação.  

2) Seleção de artigos através da leitura dos títulos e resumos: realizou-

se a leitura dos títulos e resumos dos artigos selecionados na fase anterior. 

Nesta etapa criou-se três categorias: a) exclusão de artigos por não abordarem 

a temática proposta, b) exclusão por não haver disponível o resumo e c) artigos 

selecionados para a fase seguinte. 

3) Busca e leitura na íntegra dos artigos selecionados na fase dois: 

nesta fase alguns artigos foram excluídos por não serem disponibilizados on-

line integralmente. Os demais artigos foram lidos a fim de verificar os critérios 

de inclusão. 

4) Fichamento dos artigos selecionados na fase três: elaborou-se um 

protocolo para orientar a análise dos dados, com as seguintes categorias: título 

do artigo, autor, ano de publicação, tipo de pesquisa, descrição da atividade 

musical ou intervenção musicoterapêutica, profissional que utilizou a música; 

objetivos do uso da música, familiares participantes e resultados encontrados.  

 

Resultados e discussão  

 

Na primeira etapa foram encontrados um total de 1.019 artigos e 

excluídos 785, devido aos critérios de seleção por idioma e ano de publicação. 
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Sendo assim, 234 artigos foram selecionados para a segunda etapa que 

consistia na leitura dos títulos e resumos. 

Após essa leitura, 10 artigos foram excluídos por não terem seus 

resumos disponíveis e 114 por não apresentarem dados sobre a utilização de 

música por profissionais da saúde ou intervenções musicoterapêuticas com 

famílias. Na etapa seguinte, 110 artigos foram selecionados. Após a supressão 

dos artigos repetidos, obteve-se 35 artigos, dos quais 12 não estavam 

disponíveis. Portanto, 23 artigos foram lidos na íntegra. Nesta etapa final, ainda 

foram excluídos sete artigos por não apresentarem dados com foco na família, 

totalizando 16 artigos para análise (ver Tabela 1).  
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Tabela 1: Artigos selecionados para análise.  
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Dos 16 artigos, dois foram publicados em 2010, nove em 2011, três em 

2012 e dois em 2013. Nesse sentido, observa-se um aumento considerável de 

publicações no ano de 2011. Quatro estudos foram desenvolvidos por autores 

afiliados a instituições oriundas dos Estados Unidos, seis do Brasil, um estudo 

em cada um dos países: China, Noruega, Turquia, Inglaterra e Austrália e, 

ainda, um estudo multicêntrico realizado nos Estados Unidos e na Austrália, 

conforme se observa na tabela acima. 

Apesar de se conhecer afiliação dos autores dos artigos selecionados, 

os artigos não referem o contexto dos dados coletados. Essa é uma das 

limitações dos estudos, uma vez que considera-se que o contexto é de suma 

relevância na interpretação dos resultados das pesquisas.  

No que se refere ao tipo de pesquisa, dois configuram-se como 

pesquisas bibliográficas e 14 pesquisas aplicadas, o que demonstra uma 

preocupação dos pesquisadores em investigar a aplicabilidade das teorias que 

subsidiam as intervenções com música e/ou musicoterapia com família.  

Quanto ao uso da música com famílias, 10 trabalhos apresentam 

atividades musicais (SEKI; GALHEIGO, 2010; SILVA et al. 2013; BERGOLD; 

ALVIM, 2011; SALES et al. 2011; SAMPAIO, 2011; YAP et al. 2013; 

GERDNER, 2012; LAI, et al. 2012; KOSANER et al. 2012; HOLM et al, 2012) e 

seis, intervenções musicoterapêuticas (PORTER ET AL. 2012; O’C LL GH   

et al. 2011; LINDENFELSER et al. 2011; MARIANO; FIAMENGHI JR., 2011;  

HANSER et al. 2011; BRADT, 2010). Nos trabalhos que envolvem a utilização 

de atividades musicais, três deles não apresentou o profissional que atuou. Nos 

demais encontra-se uma diversidade de profissionais: médico, técnico de 

enfermagem, agentes comunitários de saúde, assistente social, músico, 

psicólogo, educador e enfermeiro, sendo que em seis artigos encontra-se a 

presença deste último profissional. Dos seis trabalhos que relatam intervenções 

musicoterapêuticas, três não deixam claro se a prática foi realizada por um 

profissional musicoterapeuta e, em um deles, todos os autores são da área de 

enfermagem.  



 

 

Revista Brasileira de Musicoterapia - Ano XVII n° 18 ANO 2015. p. 25 a 42. 

 

34 

Apesar da crença de que a música é sempre benéfica ao ser humano, 

ela pode ser iatrogênica e por isso não deve ser usada indiscriminadamente 

como uma farmacopeia musical por pessoas sem qualificações para o uso da 

música como terapia ou por profissionais musicoterapeutas que não refletem 

sobre sua prática clínica (SILVA-JÚNIOR; CRAVEIRO DE SÁ, 2007). Estudos 

relatam que crianças autistas podem ser levadas a um isolamento maior 

quando deixadas ouvindo música sozinhas (BENENZON, 1985; CRAVEIRO 

DE SÁ, 2003) ou ao utilizar aparelhagens eletroeletrônicas, como um teclado 

(BARCELLOS, 2004). 

No artigo de Yap et al. (2013), apesar de os autores afirmarem que não 

têm conhecimento de qualquer dano causado pelas músicas, a equipe relata 

que após um paciente participante da pesquisa ouvir uma música com 

andamento rápido, veio a óbito. O artigo não fornece qualquer detalhe sobre 

esse desfecho trágico. 

Foram identificadas como atividades musicais nos dez trabalhos: cantar 

e tocar ao vivo, escrever canções, improvisar músicas e ouvir músicas 

gravadas; sendo que há uma prevalência maior da última atividade. Acredita-se 

que a reação ao discurso musical raramente é de indiferença, já que podem ser 

suscitadas tanto respostas emocionais quanto fisiológicas (GALVÃO, 2006; 

LEVEK; ILARI, 2005). Destaca-se aqui a importância de que o profissional 

esteja capacitado para perceber e lidar com os sentimentos existentes, que 

normalmente emergem durante atividades que utilizam música. Entretanto, 

Silva et al. (2013) observaram que nem sempre o profissional atuante possui tal 

habilidade.  

Nota-se ainda que nos estudos de Sampaio (2011), Holm et al. (2012), 

Sales et al. (2011) e Silva et al. (2011), não foram especificados os critérios de 

seleção das músicas utilizadas nas atividades. Em contraposição, Bergold e 

Alvim (2011) e Gerdner (2012) abordam a importância das músicas em 

contextos terapêuticos partirem da preferência dos participantes. Respeitar a 

escolha do cliente, relacionada à sua identidade musical, pode promover bem-
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estar e conforto. Quando isso não ocorre pode funcionar com fator estressante 

ou desencadear momentos de tensão.   

Um dos princípios da prática musicoterapêutica é a Identidade Sonora 

(ISo) que refere-se à existência de um som ou conjunto de sons, ou de 

fenômenos acústicos e de movimentos internos, que caracterizam ou 

individualizam cada ser humano (BENENZON, 1985).  

No que se refere aos familiares envolvidos no estudo, observou-se que 

10 artigos não especificam quem são, quatro relatam a presença dos pais (mãe 

e/ou pai), um a presença de avós e cuidadores, e um relata o envolvimento de 

diferentes familiares (filha, sobrinha, irmão e neta). Observa-se que não 

considerar o vínculo do familiar participante, isto é, não compreender os 

subsistemas familiares e as atribuições dadas a esse membro, pode acarretar 

em desdobramentos significativos no processo terapêutico.   

Ao analisar os objetivos dos artigos foram levantadas quatro categorias. 

A primeira categoria reúne os artigos que utilizam a música como recurso para 

facilitar a expressão de sentimentos e contribuir para o enfrentamento de 

enfermidade de um membro da família, na qual incluiu-se três artigos.   

O adoecimento na família é compreendido pela perspectiva do ciclo vital 

como uma crise não-previsível que pode afetar todos os membros do sistema e 

gerar sentimentos de impotência, culpa, medo, ansiedade, dentre outros 

(GENEZI; CRUZ; 2006; CARTER; MCGOLDRICK, 1995). A música se 

apresenta como um forma humanizada de cuidado, para atenuar o sofrimento, 

preenchendo os momentos de silêncio difíceis de serem suportados quando se 

acompanha alguém que está doente, criando um ambiente mais confortável, 

retirando o foco da doença, como evidenciado nos trabalhos de Seki e 

Galheigo (2010) e Sales et al. (2011).  

A segunda categoria trata do uso da música para facilitar a comunicação 

e a interação dos membros da família. Esta categoria incluiu sete artigos, dos 

quais quatro são intervenções musicoterapêuticas. Ressalta-se que a 

especificidade da atuação do musicoterapeuta se estabelece por este 

profissional está fundamentada em uma formação transdisciplinar, em que os 
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conhecimentos musicais adquiridos são direcionados para a saúde, isto é, o 

profissional musicoterapeuta desenvolve uma musicalidade clínica, capaz de  

 

perceber os elementos musicais contidos na produção ou reprodução 
musical de um paciente (altura, intensidade, timbre, compasso e 
todos aqueles que formam o tecido musical) e a habilidade em 
responder, interagir, mobilizar ou ainda intervir musicalmente na 
produção do paciente, de forma adequada (BARCELLOS, 2004, p. 
83)  

 

A terceira categoria envolve o uso da música como meio para 

potencializar ações educativas em saúde e incluiu dois artigos. Conforme 

descrito no artigo de Silva et al. (2013), a música pode tornar o ambiente mais 

alegre e favorável ao aprendizado, dimensões fundamentais a qualquer 

atividade educativa, tornando os integrantes de um grupo mais participativos e 

apontando caminhos criativos. 

Na quarta e última categoria foram agrupados artigos que abordavam 

objetivos que não se enquadraram nas categorias anteriores, em um total de 

três artigos. Em um dos artigos analisados não apresentou-se objetivo.  

No que se refere aos resultados apresentados nos artigos selecionados, 

estes atenderam aos objetivos inicialmente apresentados. Todos os trabalhos 

abordaram o êxito nas práticas realizadas, com exceção da pesquisa de Porter 

et al. (2012), em que não foram publicados resultados, pois o estudo 

encontrava-se em andamento.  

 

Considerações Finais  

 

Por meio da metodologia de RSL foi possível obter um panorama do uso 

da música e da musicoterapia com famílias no âmbito das publicações em 

periódicos científicos das bases de dados nacionais e da América Latina e do 

Caribe. O contexto hospitalar, especialmente em situações de terminalidade foi 

preponderante, assim como o uso da música como recurso para a 

comunicação e interação. Alguns artigos apresentaram práticas pouco usuais, 

o que pode contribuir para uma reflexão sobre as aplicabilidades da música 
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com famílias. Enfermeiros e musicoterapeutas se destacaram como os 

profissionais que fazem uso da música com famílias. Nota-se, no entanto, que 

enfermeiros utilizam a música como elemento auxiliar, ao passo que os, 

musicoterapeutas a utilizam como elemento primário na sua prática clínica.   

Destaca-se a necessidade de observar mais detalhadamente quem são 

os familiares envolvidos nas intervenções, já estes não são meros 

acompanhantes, mas membros que afetam e são afetados diretamente, pelo 

sistema familiar.  

Os estudos analisados apontam resultados promissores que validam o 

potencial da música enquanto recurso terapêutico com famílias. Assim, 

esperamos que este trabalho possa incentivar novas pesquisas sobre o 

assunto e auxiliar na prática clínica do musicoterapeuta e de outros 

profissionais da saúde, visando a ampliar os conhecimentos sobre a utilização 

da música como e na terapia, norteadora de estratégias terapêuticas. 
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